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1. INTRODUÇÃO 

0 continuo aumento do consumo mundial de papel tem induzido 
cientistas, pesquisadores e industriais e estudarem mêtodos 

que venham aumentar o suplemento de papel, celulose e deriva- 
dos. Um dos meios para se atingir esse objetivo & através da 
utilização de matéria-prima, ainda pouco explorada, como & o 
caso das matas tropicais de ocorrência natural (5). 

A Zona da Mata de Minas Gerais possui aproximadamente 10% 

de sua area coberta de florestas. Por outro lado, a prática de 

uma agricultura, em muitos casos ainda primitiva, causando o 

empobrecimento do solo, tem provocado o abandono de muitas â- 

reas, dando formação às matas naturais secundárias, que sao 

consideradas de pouco valor econômico, e o seu manejo racional 
constitui um verdadeiro desafio aos técnicos florestais (9). 

Segundo VALE et alii (10), apesar da grande variedade de espe- 

cies que ocorrem nas florestas secundárias da Zona da Mata, 
70% do volume são representados por 20 espécies de maior ocor- 
rência (Quadro 1) 

O presente trabalho teve como finalidade o estudo primário 

das viabilidades técnicas de produção de polpa de qualidades a- 
ceitáveis, a partir das espécies de maior ocorrência na região 
da Zona da Mata de Minas Gerais. Para tanto, preocupou-se em 

estudar as características químicas e determinar as densidades 

da madeira, o que, em última análise, ira indicar a conveniên- 
cia de estudos mais detalhados de algumas espécies mais pro- 
missoras. 

* Aceito para publicação em 18-03-1975 

** Respecitvamente, Professor Assistente e Auxiliar de Ensino 
do Departamento de Utilização e Tecnologia Florestal e Au- 

xiliar de Ensino do Departamento de Química da Universidade 

Federal de Viçosa.
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MATERIAL E METODOS 

As madeiras utilizadas foram coletadas em matas de ocorrén- 

cia natural, no municipio de Vigosa (MG). De cada espécie foi 

coletado material botânico para futura identificação. Do tron- 

co de cada árvore em estudo foram retirados três toros de um 

metro de comprimento, sendo um na base, outro na altura media- 

na e o último do topo. Apds o descascamento, foi retirado de 

cada tora um disco aproximadamente de 5 cm de espessura. Esses 

discos foram transformados em pequenos cavacos, triturados em 

moinho Willey, tamizados a 40 e 60 mesh e, finalmente, subme- 

tidos aos seguintes métodos preconizados pela ABCP (Associação 

Técnica Brasileira de Celulose e Papel): Celulose, Lignina, 

Pentosanas, Cinzas, Extrato aquoso (dgua fria e quente) e Ex- 

trato alcool-benzeno. 
O restante de cada tora foi desdobrado de modo a obter-se 

uma tdbua de 2,5 cm de espessura, de sua parte central. Essas 

tábuas foram usadas para confecção de amostras de 2,5 x 2,5 x 

3,0 cm. As amostras que continham medula foram eliminadas. Pa- 

ra cada espécie foram selecionadas, ao acaso, vinte amostras 

que foram imersas em agua, até atingirem a saturagao, sendo a 

Seguir determinada a densidade em função do peso seco e volume 

saturado. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises químicas são apresentados no 

Quadro 2 e representam a média de dois ensaios concordantes, 

dentro dos limites preconizados pelas normas adotadas. Nesse 

mesmo Quadro são apresentadas as densidades das espécies estu- 

dadas. A análise química de Eucalyptus saligna, madeira larga- 

mente utilizada no Brasil para produção de polpa, é apresenta- 

da para efeito de comparação (6). 
Observando-se os resultados das análises químicas apresen- 

tadas no Quadro 2, verifica-se que as duas espécies com maior 

teor de celulose são Farinha Seca e Cedrinho. Sabe-se que ma- 

deiras, com alto teor de celulose, dao, em geral, elevados 

rendimentos (7), podendo-se esperar bons resultados, princi- 

palmente se o polpeamento for feito de forma a se preservar o 

máximo de hemicelulose (8). Outras espécies que apresentam te- 

or de celulose superior ao Eucalyptus saligna sdo o Angico 

Vermelho, Ingi-Ferro, Caviuna, Garapa, Bico-de-pato e Leitei- 

ro. No entanto, Inga-Ferro apresenta alto teor de lignina,su- 

perior a 30%, substancia indesejável em teores elevados para a 

Maioria dos processos químicos e semiquimicos e mais destaca- 

damente para o processo NSSC (2). Caviúna, além de ser espécie 

produtora de madeira de elevado valor comercial, sua solubili- 

dade em água quente é superior a 10%, Segundo VAKOMIES (11). 

madeiras cuja solubilidade ultrapasse a 10% dificilmente se 

prestarão para a fabricação de pasta celulósica, em razão do 

baixo rendimento no processo Kraft (1). Os produtos extratã- 

veis tendem a diminuir a permeabilidade da madeira, dificul- 

tando a penetração dos produtos químicos durante o cozimento 

(7) e aumentando o consumo de âálcali ativo (I). No caso de 

polpa mecânica, as substâncias extratáveis tendem a contaminar 

à superfície das fibras, acarretando uma redução efetiva das 

pontes de hidrogênio responsáveis pelas ligações entre fibras. 
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o que resulta em folhas de celulose de menor resistência (4). 
Alem disso, as substâncias extrataveis tendem a alterar a cor 
da celulose e podem, também, ocasionar reações que venham a 
reduzir a resistência das fibras. Destacam-se, assim, negati- 
vamente, por causa das elevadas solubilidades, as espécies: 
Copaiba, Agoita Cavalo, Café-do-Mato e Caroba. 

Pau-de-Colher e Folha Santa apresentam elevado teor de lig- 
nina, característica indesejável no polpeamento, conforme foi 
mencionado. 

Araticum, Jacarê, Angico Branco, Canude-de-Pito, Canafístu- 
la e Quaresminha apresentam teor de celulose inferior ao 
Eucalyptus saligna e, possivelmente, deverão apresentar rendi- 
mento inferior ao dessa espécie. 

A densidade da madeira é um fator econômico extremamente 
importante no polpeamento da madeira. Como as madeiras mais 
densas apresentam maior peso seco por unidade de volume, são 
as preferidas para golpeamento, uma vez que maior peso de ma- 
deira pode ser colocado num dado volume do digestor. Embora 
haja necessidade de usar maior quantidade de alcali, calculado 
em função do peso seco da madeira, & mais econômico o polpea- 
mento de maior quantidade de madeira por ciclo do digestor ou 
por unidade de tempo em digestor contínuo (3). Considerando, 
portanto, as vantagens de se utilizar madeiras de maior densi- 
dade, as cinco espécies mais indicadas para a produção de pol- 
pa seriam, em ordem decrescente, Canudo-de-Pito, Copaíba, Ca- 
viúna, Garapa e Café- do-Mato. Entretanto, por causa das suas 
características químicas, como foi mencionado anteriormente, 
as espécies Copaiba, Caviúna e Café-do-Mato não se mostratam 
promissoras ao polpeamento. 

O teor máximo de cinzas encontrado foi de 1,8%, para o Ca- 
fé-do-Mato. Pelo que consta, o teor de elementos minerais pre- 
sentes nas madeiras estudadas não deverão constituir problema 
para a produção de polpa. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Este trabalho teve como finalidade determinar algumas ca- 
racterísticas químicas e a densidade das 20 espécies de maior 
ocorrência (Volumc/ha) na região da Zona da Mata de Minas Ge- 
rais. 

As amostras utilizadas foram retiradas de duas árvores de 
cada espécie e as análises químicas realizadas segundo normas 
da ABCP. 

Farinha Seca (Cassia verrucosa Vog.) e Cedrinho (Tapirira 
peckoltiana Engl.) apresentaram boas características como ma- 
téria-prima para polpa celulósica, em razão dos seus elevados 
teores de celulose. Deverão ser estudadas mais detalhadamente, 
apesar de não apresentarem alta densidade. 

Em virtude das vantagens de se produzir polpas com madeiras 
de alta densidade, as. espécies Canudo-de-Pito (Mabea 
fistulifera Mart.) e Garapa (Apuleia leiocarpa (Vog.) Macbr.) 
Se mostram bastante promissoras. 

Araticun (Annona sericea Dunal.), Jacaré (Piptadenta 
communis Benth.) e Angico Branco (Piptadenia colubrina Benth.) 
possuem teor de celulose inferior ao Eucalyptus saligna porém, 
em virtude dé sua elevada ocorrência na Zona da Mata, deverão 
também ser estudadas no aspecto tecnológico de produção de
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polpa. 

5. SUMMARY 

An investigation was conducted to evaluate the chemical characteristics and specific gravity of the 20 most common woods (volume/ha) in the Zona da Mata of the state of Minas Gerais. Two trees of each species were sampled and chemical analyses were performed according to ABCP standards The results of this study indicated that the following species due to their promising techmical characteristics and economically significant volume are of primary interest and warrant further pulping studies: farinha seca (Cassia verrucosa Vog.), cedrinho (Tapirira peckoltiana Engl.), arati- cum (dnnona sericea Dunal.), jacaré (Piptadenia communis Benth), angico branco (Piptadenia celubrina Benth), canudo-de- pito (Mabea fistulifera Mart.) e garapa (dpuleia leiocarpa (Vog.) Macbr.). 
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